


Instituição Beneficente “A Luz Divina”
Entidade Espírita

Todo atendimento é gratuito
Atendimentos presenciais retornaram 

em Fevereiro de 2022.
Não é necessário agendar Assistência 

Espiritual. 
Comparecer nos dias/horários informados 

no Site www.aluzdivina.org.br

Atendimento Fraterno
Passes

Grupo Mãe Benvinda
(Pessoas que perderam seus entes queridos)

Grupo Manoel Philomeno de Miranda
(Dependentes químicos)

Grupo João Nunes Maia
(Pacientes com diagnóstico de tumores)

Reuniões Espirituais Públicas Híbridas 
Virtuais e presenciais:
às Quartas-feiras (20h30) e Sábados (15h30)
Somente presenciais:
às Segunda-feiras, às 15h00  
às Quintas-feiras,   às 15h00
www.aluzdivina.org.br/reunioes-espirituais/

Pedidos de vibrações
www.aluzdivina.org.br/vibracoes/

Área de Ensino – Cursos
1º Semestre – Início das aulas em 02/03/2023

CIAEETM – Curso Integrado de Aprendizes do 
Evangelho, Educação e Treinamento Mediúnico
Formato EAD – Ensino a Distância (Aulas Virtuais)

Atendimentos:
Setor Antialcoólico
Bazar Beneficente da Solidariedade
Grupo Socorrista “Aura Celeste” 
(moradores em situação de rua)
Livraria
Ambulatório Médico: Sábado, às 09h00
Ambulatório Dentário: Segunda-feira e Sábado
Curso às Gestantes: Inscrições: https://aluzdivina.
org.br/assistencia-as-gestantes/
Comparecer nos dias/ horários informados: 
Quarta-feira, às 18h00 / Sábado, às 09h30

Atendimentos suspensos:
Escola de Evangelização Infanto-Juvenil
Grupo de Pais

Novo Endereço:
Bazar Beneficente da Solidariedade
Casa Luz: Travessa Carlos Alberto G. Kfouri, 51
(entre os nºs 671-723 da Av. Horácio Lafer) Itaim Bibi
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T oda a moral de Jesus se 
resume na caridade e 
na humildade, ou seja, 
nas duas virtudes con-

trárias ao egoísmo e ao orgulho.
Jesus aponta essas virtudes 

como sendo o caminho da felicida-
de eterna e nos ensina o caminho 
quando diz: “Bem-aventurados os 
pobres de espírito”. E quem são 
eles? Jesus explica: “os humildes, 
que herdarão o Reino dos Céus” e 
continua: “Bem-aventurados os que 
têm o coração puro, os mansos, os 
pacíficos, os misericordiosos”.

Jesus não cessa de recomendar 
e dá-nos o exemplo de humildade 
no combate ao orgulho. Mas, ele 
fez mais do que recomendar, condi-
cionou a prática da caridade como 
a condição absoluta da felicidade 
futura, ou seja, a salvação. 

Jesus falava ao povo através 
de histórias e figuras alegóricas, 
porque ainda eram incapazes de 
compreender as coisas puramen-
te espirituais, e assim somos nós, 
ainda incapazes de entender como 
devemos nos livrar do egoísmo e 
do orgulho, tão impregnados em 
nosso espírito. 

Ouçamos também a história 
que Jesus descreve: “Mas quando 
vier o Filho do Homem na sua ma-
jestade, e todos os anjos com ele, 
então se assentará sobre o trono de 

sua majestade e todos estarão dian-
te dele, e como o pastor separará uns 
dos outros; as ovelhas, à direita, e os 
cabritos, à esquerda. Então, o rei dirá 
aos que hão de estar a sua direita: 
“Vinde, benditos de meu Pai, possuir 
o reino que vos está preparado desde 
o princípio do mundo”.

E quem são esses herdeiros 
benditos?

E Jesus explica: “Tive fome, e des-
te-me de comer; tive sede, e deste-me 
de beber; estava errante, e reco-
lheste-me; estava nu, e cobriste-me; 
estava enfermo, e visitaste-me; estava 
no cárcere, e vieste ver-me”.

Quem, nesta vida, abandonou 
tudo por amor a Jesus, e andou 
pelas ruas recolhendo os famintos, 
os doentes, os sem-teto, os mo-
ribundos? Foram almas de escol, 
aparentando fragilidade física, mas 
espírito forte. 

Queridos irmãos, de todas as 
ramificações religiosas e outros cre-
dos, desprendamo-nos das nossas 
imperfeições e realizemos as obras 
necessárias com o firme propósito 
de auxiliar os irmãos, em seu reer-
guimento físico e espiritual, tendo 
Jesus como nosso modelo e guia; 
aplicando o seu ensinamento: 
“Amai-vos como Eu vos amei!”

Podemos nos espelhar na ação 
do bom samaritano, na história que 
Jesus contou. Não façamos como 
o doutor da lei que ficou nas per-
guntas teóricas, mas saiamos do 
nosso orgulho e egoísmo para so-
correr aquele que precisa do nosso 
auxílio, exemplificado naquele ho-
mem que seguia em viagem, a pé 
pela estrada, de Jerusalém a Jericó, 
e caiu nas mãos dos ladrões, que 
o despojaram de tudo, maltrata-
ram-no e o feriram, deixando-o 
meio morto, na estrada. Ele foi en-
contrado, primeiramente, por um 
sacerdote do Templo, depois por 
um doutor da lei, da Tribo de Levi, 
e esses dois senhores passaram ao 
largo, sem auxiliar o homem ferido. 
Mas, tomemos para nós o exemplo 
do bom samaritano, que tomado 

de compaixão pelo seu semelhan-
te caído, machucado, desacordado, 
procurou socorrê-lo, medicá-lo e 
levá-lo para uma hospedaria, pa-
gando o seu tratamento.

Kardec nos apresenta um espe-
lho onde podemos nos reconhecer 
como verdadeiros cristãos, pela 
nossa transformação moral e pelos 
esforços que fazemos para dominar 
as nossas más inclinações. 

Usemos da misericórdia exem-
plificada pelo bom samaritano.

Jesus colocou o samaritano, 
considerado herético, como exem-
plo de amor ao próximo, acima 
dos ortodoxos, homens da lei, aos 
quais faltou caridade.

Retornando à história que 
Jesus contou sobre o julgamen-
to supremo, na separação dos 
bons e dos maus, Ele somente 
perguntou por uma coisa: a 
prática da caridade, que foi re-
presentada pela sentença: “Passai 
à direita, vós que socorrestes aos 
vossos irmãos”. Não indagou pela 
ortodoxia da fé. Não fez distinção 
entre as diferentes crenças. Jesus 
faz da caridade a única condição 
para a salvação.

A caridade está na primeira li-
nha entre as virtudes, porque en-
cerra todas as outras: a humildade, 
a mansidão, a benevolência, a jus-
tiça, todas ancoradas no amor.

Na máxima: Fora da caridade 
não há salvação, estão contidos 
os destinos do homem sobre a 
Terra e no céu. Allan Kardec, atra-
vés do Espiritismo, ofereceu-nos 
esta regra, porque é o mais puro 
Cristianismo. Os espíritas não são 
detentores dessa salvação, mas 
obedecendo-a tornam-se melho-
res cristãos, e todos aqueles que 
praticam a caridade são discípulos 
de Jesus, qualquer que seja o culto 
a que pertençam.

(O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, Capítulo XV, itens 1, 3 e 10. Idem, 

Capítulo XVII, item 4. Evangelhos de 
Mateus 25:31-46; Lucas, 10:25-37)
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ATENDIMENTOS NÚMEROS
ATENDIMENTO FRATERNO 1.008
ASSISTENCIA ESPIRITUAL - AE (passes) 2.709
ASSISTENCIA ESPIRITUAL - MPV 2.294
ASSISTENCIA ESPIRITUAL - RFE    742
ACOLHIMENTO MB – AE (passes)    515
ACOLHIMENTO MB – ORIENTAÇÃO FRATERNA    148

Toda a Assistência Espiritual disponibilizada ao público que 
nos procura durante o ano é feita gratuitamente.  

Informações disponibilizadas no site www.aluzdivina.org.br. 
Foi prestada assistência espiritual presencial, 

nos meses de novembro e dezembro de 2022.

INSTITUIÇÃO BENEFICENTE "A LUZ DIVINA" 

Quer VER ou REVER as 

Reuniões Espirituais
Públicas no YouTube 

da  "A Luz Divina"?

Aponte a câmera do seu celular
 para  o QRCode abaixo:

Ou digite no seu Navegador:

https://bit.ly/3CX78p8

INSTITUIÇÃO BENEFICENTE "A LUZ DIVINA" 

Quer VER ou REVER as 

Reuniões Espirituais
Públicas no YouTube 

da  "A Luz Divina"?

Aponte a câmera do seu celular
 para  o QRCode abaixo:

Ou digite no seu Navegador:

https://bit.ly/3CX78p8


